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O Pará é um dos esta-
dos brasileiros com 
maior incidência de 

raios. E o período mais pro-
pício à ocorrência de raios é 
exatamente durante o perío-
do do inverno amazônico. “A 
incidência de raios no Pará é 
alta devido o Estado estar lo-
calizado na região do Equa-
dor, que tem o clima quente, 
sendo mais favorável à for-
mação de chuvas de raios e 
trovoadas”, disse o coordena-
dor do Núcleo de Monitora-
mento Hidrometeorológico 
da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade, meteorologista Saulo 
Prado de Carvalho.

“No levantamento mais 
recente feito pelo Grupo de 
Eletricidade Atmosférica do 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Elat/IPNE), 
em 2017, o Pará aparece em 
quinto lugar em densidade de 
raios (quantidade de raios/
km2)”, acrescentou. Ele expli-
cou que a época mais propícia 
à ocorrência de raios é o perí-
odo chuvoso. “De dezembro a 
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maio na porção norte do Es-
tado e, de outubro a março, 
na porção sul do Pará”, afir-
mou. O meteorologista Saulo 
disse que os sistemas mete-
orológicos responsáveis pela 
alta de raios nesse período de 
chuvas são: Zona de Conver-
gência Intertropical (porção 
norte) e resquícios de siste-
mas frontais que organizam 
chuva na porção sul do Pará.

Até a tarde de ontem, a 
Grande Belém ainda regis-
trava um período de chuvas 
tímido, com ocorrências es-
parsas de chuvas e tempera-
tura bastante quente, o que é 
típico desta região. No entan-
to, a tendência é pelo aumen-
to dos índices pluviométricos 
nesta fase que é tida como 
inverno no Pará, também 
chamado de inverno amazô-
nico, cujos maiores índices 
de chuvas acontecem exata-
mente no mês de março.

  A incidência de raios no Pará é alta devido o Estado estar localizado na região do Equador, que tem o clima quente

ig
o

r 
m

o
ta

 / 
o

 l
ib

er
a

l

Saulo Prado de Carvalho 
explicou que, dentro da nu-
vem de chuva, acontecem 
muitos processos físicos de 
crescimento de gotas de chu-
va e até granizo. “Como resul-
tado, a nuvem fica altamente 
carregada de eletricidade. 
Para que a nuvem volte ao seu 
equilíbrio ela precisa descar-
regar esse excesso de eletrici-
dade na superfície terrestre. 

E é aí que o raio acontece”, 
explicou.

O raio atinge preferencial-
mente áreas elevadas, com 
estruturas metálicas e pon-
tiagudas. Regiões altas com 
muitas árvores também são 
frequentemente atingidas 
por essas descargas. “Em si-
tuações de tempestades com 
muitos raios, o melhor a se 
fazer é se abrigar até o evento 

passar”, orientou. “Recomen-
da-se também desligar todos 
os aparelhos eletrônicos da 
tomada e nunca usar o telefo-
ne celular plugado na tomada 
antes, durante e até 1h depois 
do evento, ou enquanto houver 
ocorrência de raios”, acrescen-
tou. O raio é a estrutura elétri-
ca de descarga da nuvem. E 
relâmpago é  a manifestação 
luminosa, o clarão.

raio atingem preferencialmente áreas elevadas

as chuvas ainda 
estão moderadas, 
mas são aguarda-
dos altos índices 
pluviométricos 
para março


